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Resumo 

 

No âmbito do Estágio realizado no Gabinete Cultural da CP, elaboramos o 

presente trabalho designado por ñOs Pain®is de Azulejos da Esta«o de S. Bento: 

hist·ria, contexto e iconografiaò que consiste numa proposta de matérias a incluir num 

catálogo de apresentação dos painéis de azulejo do átrio da estação. 

Dado que achamos relevante analisar os painéis tendo em conta o seu espaço e 

contexto, fazemos uma apresentação da história do local onde pertencem (desde o 

antigo Mosteiro que ocupava o lugar e o arquitecto que edificou a estação) e do artista 

responsável pela elaboração. 

Nesta conformidade, abordamos o nosso tema de acordo com quatro capítulos. 

Os dois primeiros, destinam-se à história do Mosteiro de S. Bento da Ave-Maria, 

fonte de inspiração para o nome da estação, desde a sua construção até à a sua polémica 

extinção nos finais do século XIX para dar lugar à estação; e à edificação da Estação de 

S. Bento, nomeadamente, a sua polémica localização, os avanços e recuos na escolha do 

projecto, referindo formação e obras de Marques da Silva sendo este a quem se deve a 

arquitectura do edifício. 

 Já no âmbito da análise dos painéis de azulejo, que consistem no objecto do 

nosso estudo, o terceiro capítulo é dedicado à apresentação do seu criador, o pintor 

Jorge Colaço, com referência ao seu percurso artístico e principais obras.  Para finalizar 

o nosso estudo, é apresentada a iconografia dos painéis previamente identificados como 

relevantes para o alcance do nosso objectivo.  
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Abstract 

 

 Under the scope of the Internship in the Cultural Office of CP (Portuguese 

public railway company), we prepared this report called ñOs Pain®is de Azulejos da 

Esta«o de S. Bento: hist·ria, contexto e iconografiaò (ñThe Tile Panels of S. Bento 

Train Station: history, context and iconographyò) which is a proposal concerning 

subjects to be included in a catalogue about S. Bento Train Station vestibule's tile 

panels. 

 Since we find relevant to analyse the panels taking in account its space and 

context, we present the history of the place where they belong (from the former 

monastery which occupied that place to the architect who planned the train station) and 

of the artist responsible for its craft.  

 

 Accordingly, we approach our subject in four chapters, 

  

 The first two are reserved to the history of the monastery (Mosteiro de S. Bento 

de Ave-Maria), which inspired the name of the train station, from its erection to its 

controversial dissolution  in the end of the XIX century to make way for the train 

station; and to the erection of the S. Bento Train Station, namely, its controversial 

localization, the hesitations in choosing the project, with reference to the education and 

works by Marques da Silva, who was responsible for the architecture of the building. 

 

 Under the scope of the analysis of the tile panels, which are the object of our 

study, the third chapter is devoted to the presentation of its author, the painter Jorge 

Colaço, with reference to his artistic career and major works. To conclude our study, we 

present the iconography of the panels previously identified as relevant for us to achieve 

our purpose. 
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INTRODUÇÃO  

 

 O presente trabalho consiste num relatório de estágio elaborado no âmbito do 

Mestrado em História da Arte Portuguesa da Faculdade de Letras da Universidade do 

Porto, tendo sido orientado pelo Professor Doutor Luís Alberto Esteves dos Santos 

Casimiro. 

 Findo o primeiro ano curricular deste ciclo de estudos, optamos pela realização 

do estágio por considerar uma mais-valia e uma experiência enriquecedora desenvolver 

um estudo aprofundado sobre um tema em concreto, neste caso os painéis de azulejo da 

Estação de S. Bento, não descurando o suporte teórico que deve servir de base a 

qualquer estudo. 

 O nosso objectivo consiste em propor ao Gabinete Cultural da C.P., a elaboração 

de um catálogo alusivo à Estação de S. Bento, com enfoque nos seus painéis de azulejo. 

 Tendo em vista o alcance do objectivo a que nos propomos, o nosso trabalho 

apresenta uma estrutura composta por quatro capítulos, onde fazemos um 

enquadramento histórico e a análise dos painéis de azulejo que consideramos relevantes 

para o nosso estudo, concluindo com uma síntese e a proposta do catálogo. 

 No capítulo I, apresentamos o Mosteiro de S. Bento da Ave-Maria, que ocupou o 

lugar hoje pertencente à Estação de S. Bento, desde a sua construção até à extinção nos 

finais do século XIX. 

 Posteriormente, abordamos a construção da Estação de S. Bento, nomeadamente, 

a sua polémica localização; os avanços e recuos na escolha do projecto; e a formação e 

obras de Marques da Silva, a quem se deve a arquitectura do edifício. 

 Já na esfera da análise dos painéis de azulejo, o capítulo seguinte é dedicado à 

apresentação do seu criador, o pintor Jorge Colaço, com referência ao seu percurso 

artístico e principais obras. 

 No último capítulo, é apresentada a iconografia dos painéis de azulejo da 

Estação de S. Bento previamente identificados
1
 como relevantes para o alcance do 

nosso objectivo.  

                                                 
1
 Apesar de ao longo no trabalho termos apresentado todos os painéis de azulejo existentes, apenas 

fazemos a análise detalhada dos que consideramos relevantes.  
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 Todo o texto será acompanhado, tanto quanto possível, por figuras para auxiliar 

a sua compreensão e possibilitando ao leitor a visão panorâmica da referência. Contudo, 

encontrámos alguns obstáculos que nos impediram de recolher registos fotográficos de 

alta qualidade, tendo sido esta dificuldade colmatada pela apresentação de fotografias da 

nossa autoria comprometendo a qualidade das mesmas, devido às limitações de 

equipamento disponível e ambiente, por exemplo, espaço, luminosidade, e tráfego 

humano. 

 Por fim, apresentamos a conclusão onde explanamos a nossa experiência 

relacionada com o estágio, com uma síntese dos temas a incluir no catálogo. 

 Dada a importância e o carácter inédito dos documentos encontrados na pesquisa 

do arquivo da CP, colocaremos em anexo, uma série de imagens de forma a divulgar 

tais elementos como subsídio para a história da CP e dos painéis.   
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CAPÍTULO I  

O MOSTEIRO DE SÃO BENTO DE AVE-MARIA  

 

Existiu até finais do século XIX, no preciso local onde hoje se eleva a Estação 

de S. Bento, o belo edifício do Mosteiro Beneditino das freiras de S. Bento da Ave- 

Maria. A fundação do Mosteiro da Ave-Maria ou da Encarnação das monjas de São 

Bento, obedeceu a um plano de melhoramento que o rei Venturoso quis efectivar na 

cidade do Porto, transformando a sua parte norte junto dos muros, onde o postigo de 

carros desembocava na Praça do Faval, comprimida entre hortas e jardins, num amplo 

terreiro, servido por larga porta (fig. 1) que se continuava com uma formosa rua 

novamente aberta.
2
 

                                                 
2
 Esta informação pertence a um texto encontrado durante a pesquisa efectuada no arquivo da CP, 

«Bendictina Lusitana. Coimbra 1651. Tôm. II. Trat II. Port. VII. Cap. IV.» 

 

 

fig. 1 - Desenho de autor desconhecido, mostrando o interior da Porta dos Carros com o Convento 

dos Lóios à esquerda, o Mosteiro da Ave-Maria à direita dos Congregados já fora do pano das 

muralhas. 
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Fundado em 1518 pelo Rei D. Manuel I, concluiu-se no reinado de D. João III, 

em 1528. Por Bula do Papa Paulo III, no ano de 1535, foram incorporados neste 

Mosteiro os de S. Vila Cova de Sandim, S. Cristóvão de Rio Tinto, Santa Maria Maior 

de Tarouquela e de S. Salvador de Tuías, com todas as suas rendas e propriedades. 

 Como as religiosas dos referidos Mosteiros eram Beneditinas, este passou a 

denominar-se Mosteiro de S. Bento da Ave-Maria (fig. 2).
3
 

 

 

                                                 
3
 FONSECA, António Guedes da ï Apontamentos para a história da estação de S. Bento (Porto). Porto: 

Livraria Simões Lopes., pág. 1. 

 

fig. 2 - Imagem do mosteiro ainda intacto, apenas truncado da escadaria de acesso inicial. 

Distinguem-se as portas viradas à Rua do Loureiro e ao Largo de S. Bento, que permitiam o acesso 

ao pátio exterior (ver a fig. 10). Também daqui, e através de três arcos, podia aceder-se ao corpo 

do edifício de dois pisos (virado para o Largo de S. Bento), onde se situavam as cozinhas e várias 

oficinas. No corpo mais elevado, numa galeria composta por quatro arcos, situava-se, a portaria 

princi pal e duas rodas para o locutório, bem como a escada para as saletas ou grade de recepção 

de visitas. Sobre a portaria localizavam-se os aposentos da abadessa, e no último andar a sala do 

mirante. 
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Quatro datas marcam a vida deste edifício: 1518, 1783, 1834 e 1894. Na 

primeira, determina D. Manuel I a sua função, impondo o agrupamento de religiosas e 

rendimentos dos pequenos Mosteiros já referidos (todos eles, de resto, já em nítida 

decadência).  

Cumpriam as religiosas a chamada Regra de S. 

Bento, que tudo regulava na vida da comunidade, do 

vestuário (fig. 3) até ao modo de dormir e ao tipo de 

alimentação. Como deveres máximos, estavam 

prescritos o da obediência, o da pobreza e o da 

castidade. Embora a regra sempre se mantivesse 

inalterável, a sua aplicação ia sendo moldada a cada 

nova época.  

O estatuto social mantinha-se dentro do 

convento. As religiosas usavam o apelido de família, 

tinham criadas particulares e possuíam objectos de 

valor. O Mosteiro foi-se enchendo de gente.  

Pertenceria à nova igreja do mosteiro de S. 

Bento da Ave-Maria desempenhar aquela missão, cuja 

fachada foi classificada como «canto racaille». Mais 

uma vez, edifícios que resistiram ao terramoto de 

1755 seriam destruídos por um incêndio, o que aconteceria à igreja do mosteiro em 

1783. 

Conhecemos com todos os pormenores o que se passou nessa madrugada de 10 

de Outubro de 1783, graças a uma carta de João de Almeida e Melo, escrita a 18, para 

D. Tomás Xavier de Lima, 14.º visconde de Vila Nova de Cerveira e Secretário de 

Estado dos Negócios do Reino, na qual pedia que desse parte à Rainha de tudo o que 

tinha acontecido: 

  

 «Pelas duas horas da meya noite antecedente ao dia sexta-feira, se contarão dez 

do corrente, se fez manifesto o incendio no convento das religiosas de São 

Bento desta cidade: Constantes na rezolução de não franquearem as entradas da 

clausura, se persuadião animozas a que poderião suffocar o fogo na parte em 

que principiou a atear-se; porem adiantando-se rapidamente as chamas por 

cauza do vento, que corria hum pouco forte da parte do nordeste, não pôde 

fig. 3 - Gravura inserida em 

Portugal, do Illustrated, do 

reverendo Kinsey (segunda edição 

de 1829). Representa o hábito de 

uma freira beneditina. 
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escuzar-se a deligencia de abrir passo, por onde se imaginou conveniente, para 

precaver a total ruína daquelle grande edifício, que estava no eminente perigo 

de ficar inteiramente reduzido a cinzas: ardeu a igreja, sachistia, coro, galleria, 

algumas cazas, e officinas contíguas à dita igreja, de que ainda comodamente se 

pôde salvar a prata, e ornamentos do seu respectivo servisso; conseguindo-se ao 

mesmo tempo, em tanta consternação, a felicidade de poderem os padres da 

Congregação do Oratório extrair do Sacrario o Vazo com as Sagradas Formas, 

que transportarão para a igreja do seu convento».
4
 

 

 Segundo a carta, o Governador das Armas tomou todas as providências 

necessárias, quer dando ordem para actuarem os soldados de piquete e do corpo de 

reserva, que sempre estão prontos para qualquer caso fortuito, quer no dia seguinte 

mandando guardar o mosteiro. O motivo apresentado era devido ao sinistro, a clausura 

não ficar com a devida segurança: 

 

 «Como as paredes da Igreja, e dos mais lugares, em que se ateou o incendio, 

ficarão com alguma ruína; e por ellas podia facilitar-se o ingresso da clauzura, 

dispuz huma guarda, destinada unicamente para cutetella e segurança do 

convento; e ao lado direito da entrada da ditta igreja, se construio huma barraca, 

para se recolherem os soldados da mesma guarda, que hé comamdada por 

official subalterno, e della se repartem as sentinelllas para os sítios, em que 

julguei necessária a vigilância».
5
 

 

 O incêndio que destruiu a igreja do Mosteiro de S. Bento da Ave-Maria, e que 

João de Almada e Melo relatou, teria começado da parte do claustro, junto da capela, e 

às cinco horas da manhã estava tudo completamente estragado.  

No mesmo dia, o bispo D. João Rafael de Mendonça tomou as providências. 

Com a igreja, sacristia, coro e galerias destruídas pelo incêndio, logo se iniciaram 

diligências para reconstruir tudo, o que aconteceu a partir de 14 de Dezembro de 1783.
6
 

 O risco foi executado pelo «arquitecto» Manuel Álvares ï ou Manuel Alves ï 

natural de Santa Cruz do Bispo, que levou pela planta 120$00 réis. A primeira pedra foi 

                                                 
4
 ALVES, Joaquim Jaime B. Ferreira ï O Porto na época dos Almadas: arquitectura, obras públicas. 

Porto: Câmara Municipal, 1988, pp. 120-121. 

5
 Ibidem, pág. 121. 

6
 Ibidem, pág. 122. 



 8 

colocada solenemente em 7 de Junho de 1784. Nesse dia, com a presença do bispo D. 

João Rafael de Mendonça, acompanhado por cinco «Ilustres Capitulares» - o Tesoureiro 

Mor, Álvaro Leite Pereira do lago e Vasconcelos, e os Cónegos, António Martins de 

Sampaio, José Joaquim Rosado de Faria e Simão de Melo Cogominho, e o Arcediago 

do Porto, António Jorge de Meireles que pegava no «Baco Episcopal» - foi colocada a 

primeira pedra.
7
 

 Lançada a primeira pedra, trabalhando-se intensamente nas pedreiras desde 

1783, as obras da nova igreja vão continuar ininterruptamente até à sua conclusão, em 

1794.  

 Ao longo dos dez anos que duraram as obras, foram diversos os mestres 

pedreiros e carpinteiros que contribuíram para a sua concretização, desde os que 

estavam à frente das pedreiras, até aos que trabalharam na igreja. 

Interiormente a igreja que substitui a antiga era vasta, clara, com galerias nos 

dois andares que a «cingem partindo dos coros, e permitindo o uso de todas as 

tribunas». Igreja «de uma só nave, coberta de abóbada assente em grossas paredes 

cortadas de corredores, com sumptuosos altares e magnifico órgão».
8
 

A fachada da nova igreja do Mosteiro de S. Bento da Ave-Maria estava dividida 

em quatro zonas que tornavam o corpo central um pouco saliente (fig. 4). Na primeira 

zona, ladeavam a portada dois pares de colunas, que sustentavam um frontão curvo 

interrompido, conjunto que recorda, ainda que este seja mais imponente, a portada da 

igreja do Recolhimento de Nossa Senhora do Patrocínio. Não podemos esquecer que 

Manuel dos Santos Porto e Manuel Álvares, eram de Santa Cruz do Bispo. Um janelão 

abria-se no centro da segunda zona, que seguia o mesmo esquema do andar do portal, 

mas agora rematada por um frontão triangular interrompido. Estas duas zonas lembram 

a composição da fachada da catedral de Siracusa de Pompeo Picherali (1670-1743). 

Finalmente, um grandioso ático rematado por um frontão triangular de linhas ondulante, 

ambos «cavados numa superfície côncava similar à da maioria dos retábulos portuenses 

de talha rocaille» coroavam a fachada. No primeiro, inscrevia-se um nicho com a 

estátua do padroeiro; no segundo, o tímpano era decorado com as armas reais. Os dois 

corpos laterais terminavam em frontões de volutas interrompidas. Aqueles 

apresentavam, como em todo frontispício, tanto nos remates dos dois janelões como nos 

                                                 
7
 ALVES, Joaquim Jaime B. Ferreira ï O Porto na época dos Almadas: arquitectura, pág. 122. 

8
 Ibidem, pág. 123. 
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dois óculos, todo um vocabulário rococó que perdura no Porto até finais do século 

XVIII, inserido muitas vezes em esquemas de tendências classicizantes.
9
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 No ano de 1821, o Mosteiro, em respostas a um questionário do governo, declara 

ter 55 religiosas, 55 criadas particulares, 32 criadas da ordem, 18 seculares decretas e 

ainda, externamente, 3 capelões, 2 advogados, 2 médicos, 1 cirurgião, 2 feitores, 1 

comprador, 1 procurador agente, 2 serventes de sacristia, 2 hortelões.
10

 

                                                 
9
 ALVES, Joaquim Jaime B. Ferreira ï O Porto na época dos Almadas: arquitectura, obras públicas, pp. 

120-124.  

10 DIAS, Marina Tavares; MARQUES, Mário Morais ï Porto desaparecido. Lisboa: Quimera, 2002, pág. 

72.  

fig. 4 �� Pormenor do portal de entrada da Igreja 

 




































































































































































































































